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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O que é que se passa?

			Olívia ergueu o rosto e viu o patrão. Com grande dificuldade, colocou de lado os pensamentos angustiantes e forçou um sorriso sem muita expressão, muito parecido com os que costumava usar no escritório.

			– Nada – respondeu, procurando ser natural. – Está tudo bem.

			Desviando o olhar, Olívia tentou ocupar-se, arrumando os objectos que estavam sobre a mesa. Não iria falar dos seus problemas ao seu superior. Eles não tinham intimidade; o seu relacionamento era apenas profissional.

			Quando Olívia foi contratada, há dezoito meses, Lewis Altman advertiu-a, dizendo que a esposa não ficara muito satisfeita com a antiga secretária, porque, segundo ela, não tinha uma postura adequada e vestia-se de uma forma ousada e provocante.

			Olívia estava satisfeita com a sua imagem reservada e os seus modos conservadores, e era assim que agradava à mulher do patrão. Além do mais, era mesmo recatada e sempre usou um guarda-roupa muito sóbrio.

			Anos antes, decidira usar trajes simples em preto, combinando sempre com o branco ou a cor creme. Desse modo, todos os acessórios necessários podiam ser neutros. Tudo era muito económico, até mesmo o seu corte de cabelo. Sendo liso e longo, bastava prendê-lo para trás ou amarrá-lo, e estava pronta para trabalhar. Olívia não costumava usar muita maquilhagem, e as jóias que a adornavam eram poucas e discretas.

			Nas poucas visitas ao escritório, a esposa de Lewis Altman nunca teve nenhuma razão para ter ciúme da secretária do marido. Olívia preocupava-se em não interferir na vida pessoal do patrão.

			Alto, forte e moreno, Lewis era muito vistoso e atraente, mas, para Olívia, nada disso importava, uma vez que estava apaixonada por Nicholas, o homem com quem ia casar-se brevemente.

			Por ironia, Lewis e a mulher tinham-se separado há seis meses, e aquilo deixara-o triste e introvertido. Ter reparado na distracção de Olívia não era normal, e, até certo ponto, irritante. 

			– Não pareces nada bem – insistiu.

			– Não? – as mãos de Olívia alisaram a roupa num movimento automático.

			– Não me refiro à tua aparência física, mas à forma como te estás a comportar. Desde que chegaste, esta manhã, permaneces aí, sentada e a olhar fixamente para o espaço.

			Espaço. Era essa a palavra que a deprimia. Nicholas, o noivo, dissera-lhe na noite anterior que precisava de mais espaço, porque se sentia sufocado. E esse foi um dos motivos para o fim da sua relação. 

			– Nem ligaste o teu computador – completou Lewis.

			Ao consultar o relógio, Olívia percebeu que já eram quase nove e meia. Estava ali, sem fazer nada, havia mais de uma hora.

			– Desculpa-me…

			O suspiro de Lewis demonstrava toda a sua frustração.

			– Pelo amor de Deus, Olívia! Não precisas de pedir desculpa! Não estou preocupado se estás ou não a trabalhar. Preocupo-me é contigo.

			– Como? – encarou-o.

			Há muito tempo que ninguém se preocupava com ela, talvez porque queria passar uma imagem de eficiência e frieza. Os pais sempre a consideraram auto-suficiente, assim como as suas duas irmãs mais novas. Em geral, era Olívia quem dava conselhos e encontrava as soluções.

			Tinha toda a sua vida organizada… Pelo menos até à véspera, quando Nicholas arrumou as malas e saiu do apartamento onde moravam. Porém, antes de partir, acusou-a de ser demasiado controladora.

			Culpou-a pelos dois anos de sofrimento que passaram juntos. Disse-lhe que se sentia vigiado, dominado e sem forças para reagir. Estava cansado de economizar dinheiro, de jantar sempre em casa e de fazer sexo só na cama.

			Nicholas era mais jovem que Olívia, e fez questão de lho lembrar, antes de partir. Disse que precisava de se divertir antes de assumir um relacionamento mais sério.

			Necessitava de mais divertimento e de mais espaço. Ainda não se sentia pronto para casar e assumir a responsabilidade de ter uma esposa e filhos. Com certeza não queria um compromisso, mas sim conduzir um Porsche e viajar sem preocupações com mulheres belas e experientes ao seu lado.

			Os comentários a respeito da sua relação sexual deixaram-na desapontada. Olívia nunca imaginou que Nicholas estivesse tão descontente com o seu desempenho.

			O noivo parecia compreendê-la e sempre declarou que respeitava os limites impostos na prática de alguns rituais mais ousados. Parecia até partilhar a mesma opinião, todavia…

			«Não há nem um osso, uma célula sensual em todo o teu corpo, Olívia. Não sabes como fazer um homem feliz na cama.» Naquele instante, Olívia pensou que Nicholas estava louco, mas ali, naquele momento, começou a acreditar no que ouvia.

			– Olívia? O que é que se passa?

			Com muito esforço, conteve as lágrimas.

			– É o Nicholas?

			Tudo o que Olívia conseguiu fazer foi assentir com um gesto.

			– Ele está doente?

			Ela fez que não.

			– Não me digas que se zangaram!

			Olívia estremeceu diante do tom de voz de Lewis. Este parecia incrédulo. Vinte e quatro horas antes também não acreditaria que isso pudesse acontecer.

			Tinha a certeza de que ela e Nicholas eram feitos um para o outro, que se amavam e desejavam as mesmas coisas. Iriam casar no ano seguinte. Comprariam uma casa e teriam um filho antes que ela completasse trinta anos.

			E ali estava. Vendo apenas solidão à sua frente e um futuro sem os sonhos realizados.

			Demorou muito tempo para encontrar Nicholas, e agora estava com vinte e sete anos. O que seria da sua vida?

			– Por favor, Lewis… Não quero falar sobre o assunto.

			Olívia ligou o computador e começou a mexer no teclado.

			– Não te preocupes muito. Espera um ou dois dias, e Nicholas voltará à razão. 

			Olívia encheu-se de esperança.

			– Achas?

			– Nenhum homem em perfeita consciência deixaria uma mulher como tu.

			 

			 

			Nicholas voltou mesmo. Mas, não rastejava, nem pediu para ficar. Regressara apenas para levar algumas coisas que tinha esquecido na casa de banho.

			Ao dirigir-se para a saída, e sem demonstrar nenhum tipo de sentimento, disse com algum sarcasmo que podia ficar com toda a mobília.

			Da janela, observou-o a dirigir-se a um Porsche novo, no qual devia ter gasto todas as suas economias. Era o dinheiro que se destinava à compra do imóvel que ambos desejaram.

			Olívia ficou imobilizada e a chorar, encostada numa poltrona.

			 

			 

			A sua depressão parecia aumentar com a proximidade do Natal. As pessoas deveriam sentir-se felizes nessa ocasião.

			No serviço, Olívia parecia agir por instinto, mas quando chegava a casa, nem comer conseguia. À hora do almoço, andava pelo Centro Comercial Parramatta tentando evitar qualquer contacto com pessoas conhecidas.

			Dizia a Lewis que tinha de fazer compras de Natal, mas, na verdade, desejava apenas ficar longe dos olhares gentis e curiosos do patrão.

			Distraída por causa do seu estado emocional, Olívia só percebeu que não comprara nada para o chefe no último dia de trabalho do ano. Não providenciara nem mesmo uma lembrança.

			Um forte sentimento de culpa dominou-a ao receber um belo cartão dourado de Lewis, sem mencionar a caixa de chocolates, que colocou na gaveta.

			Tinha de sair e comprar-lhe algo. Aproveitaria a festa de confraternização para ir às compras. Ninguém sentiria a sua falta. Afinal, todos os funcionários da Indústria Altman estariam ocupados em celebrar a chegada das cinco semanas de folga.

			A recepção seria no jardim, e todos poderiam dançar e divertir-se na própria fábrica. A comida era muita e boa, e o champanhe de primeira.

			A comemoração custaria uma fortuna a Lewis. Olívia, sendo a sua secretária, sabia dos custos.

			No entanto, o evento já era uma tradição, e ele tinha como financiá-lo. A Altman era uma empresa relativamente pequena, mas os lucros cresciam todos os anos, e o rendimiento aumentou ainda mais após entrar no mercado internacional, três anos antes.

			Lewis tinha trinta e quatro anos e era filho único. O seu pai morrera quando era ainda menino. Foi educado pela mãe, que tinha três empregos para que não faltasse nada ao filho. Uma das razões da ambição de Lewis era o desejo de recompensar a mãe por todos os sacrifícios. Queria dar-lhe tudo o que não tivera.

			Olívia nunca vira a senhora Altman, mas falava com ela pelo telefone. Percebeu, nalgumas das suas conversas, que a mãe de Lewis nunca aprovou o seu casamento.

			A união de Lewis com Dinah durou dois anos. Olívia, agora, podia compreender o que Lewis sofreu quando Dinah o deixou.

			A ideia de participar na confraternização não lhe agradava. Como poderia divertir-se?

			O toque do telefone trouxe-a de volta à realidade por um momento.

			– Escritório do senhor Altman. Fala Olívia Johnson, a sua secretária. Em que posso ajudá-lo?

			– Gostaria de falar com o meu filho, caso ele não esteja muito ocupado. Lembrei-me de que hoje é o dia da festa.

			– Ele ainda está no laboratório, senhora Altman. Vou passar a chamada.

			– Antes disso, quero desejar-lhe um feliz Natal e agradecer toda a sua gentileza para comigo.

			– Muito obrigada, senhora Altman. E um feliz Natal para a senhora também.

			– O que vai fazer durante as férias?

			– Irei até à casa dos meus pais.

			– E onde é que moram?

			– Perto de Morisset.

			– Fica na costa central, não é?

			– É isso, entre Gosford e Newcastle. São duas horas de comboio, mas, como eu o apanho em Hornsby, demora um pouco menos.

			– Sim, sim… Bem, o que acha de combinarmos um almoço para um dia qualquer do ano que vem? Adoraria conhecê-la e ver se é o que imagino. Perguntei ao Lewis, e tudo o que ele me disse foi que era morena, e que tinha um olhar muito inteligente. Quando perguntei sobre a sua aparência física, ele ficou perplexo por um tempo e disse apenas que era de altura mediana.

			Olívia ficou surpresa por Lewis não a conseguir descrever, mas não o poderia culpar. Os conjuntos pretos usados no escritório não eram desenhados para chamar a atenção ou marcar a silhueta.

			– O meu filho está muito satisfeito consigo, querida. 

			Olívia não sabia dizer se gostara ou não do que ouvira.

			– O Lewis ficou muito preocupado com o fim da sua relação com o seu namorado. Disse-me que estava muito abalada.

			– Sim, é verdade…

			Olívia não queria falar da sua vida com a senhora Altman.

			– Não deixe que o orgulho a prejudique, Olívia. Ligue para o rapaz e diga-lhe que lamenta. Peça desculpas mesmo se for ele o culpado pela discussão. Afinal, depois de tudo resolvido, isso não terá a menor importância.

			Olívia ergueu as sobrancelhas, indignada. Nunca passaria por aquela humilhação.

			Ainda assim, a senhora Altman tinha alguma razão. O orgulho muitas vezes é um forte empecilho para uma reconciliação. Decidiu que havia uma grande diferença entre ser humilhada e telefonar a Nicholas. Ele devia estar no serviço, e em poucos minutos estariam a conversar.

			O coração de Olívia disparou diante da possibilidade.

			Assim que passou a chamada para Lewis, telefonou-lhe. Passados alguns instantes, alguém atendeu.

			– Nickie.

			Olívia foi apanhada desprevenida.

			– Irene? – indagou, insegura.

			Irene era uma colega de Nicholas que, por vezes, atendia o telefone quando ele não estava presente.

			– A Irene não trabalha aqui há algum tempo – respondeu a voz feminina. – O meu nome é Ivete, e estou a substituí-la.

			A substituta de Irene tratava Nicholas por Nickie?!

			– Posso falar com o Nicholas, por favor?

			Após um período de silêncio do outro lado da linha e um suspiro melodramático, Ivete perguntou:

			– Por acaso estou a falar com a Olívia?

			– Chame o Nicholas, por favor.

			– Ele não está, e, além do mais, está a perder o seu tempo. O Nickie não a quer ver nem quer falar consigo. Sou tudo o que ele precisa.

			Olívia respirou fundo. Com grande esforço conseguiu manter o controlo.

			– E desde quando é assim?

			– Há mais tempo do que imagina, querida – provocou Ivete. – Não sabe o que um homem como o Nicholas precisa. O que o Nickie quer é paixão, espontaneidade e muito divertimento.

			– Estamos a falar de sexo, é?

			– Sim.

			– E acha que ele não fazia sexo comigo? – ripostou, procurando atingir, da mesma forma, a mulher sem coração que lhe roubara o noivo.

			– Claro que sim, mas não da forma como ele queria, anjinho. Agora tenho de desligar. Estamos no meio de uma festa. Um muito bom dia e tenha um óptimo Ano Novo!

			Olívia ficou imóvel, com o aparelho junto à face.

			De repente, foi tomada por uma imensa raiva. Bateu com o telefone no descanso e levantou-se, sentindo o sangue a correr rapidamente pelas veias.

			Decidiu divertir-se e esquecer Nicholas e Ivete. Era tudo o que tinha de fazer.

			Tirou o laço que prendia os cabelos. Abriu os dois botões da blusa e caminhou, determinada, em direcção à música.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Eram duas da tarde, Olívia sentia-se muito melhor. Se soubesse que o champanhe era um antidepressivo tão eficiente…

			Depois da terceira taça, tudo ficou muito melhor. O humor, a música e até os homens se tornaram mais agradáveis. Bebera quase uma garrafa quando Phil, um conquistador que nunca lhe chamara a atenção, passou a ter alguns atractivos. Conversaram durante quase meia hora, e foi nessa altura que Olívia percebeu que Lewis a observava.

			De pé, junto a um grupo de funcionários do departamento de marketing perto do buffet, Lewis segurava um copo de cerveja numa das mãos e um pedaço de bolo na outra.

			O olhar sério do patrão constrangeu-a. Lewis não era o seu protector e guardião. Olívia tinha o direito de se divertir quando quisesse.

			Ela não era diferente das outras mulheres solteiras que flirtavam e se divertiam.

			Quando Phil convidou Olívia para dançar, ela não hesitou. Colocou a taça vazia numa mesa, ofereceu-lhe a mão e seguiu-o até à pista de dança.

			A música calma deu lugar a um ritmo mais alegre e agitado, talvez mais de acordo com o sentimento de rebeldia que a dominava. Olívia sorria para Phil com entusiasmo e dançava de uma forma muito provocante.

			Olívia descobriu que podia mover-se com uma habilidade até então desconhecida. O seu corpo parecia ter uma nova vida, graça e sensualidade. Erguia os braços e movia-os ao som da música.

			Os olhos azuis de Lewis examinaram-na cuidadosamente e isso não passou despercebido a Olívia. No mesmo instante, tomou consciência da sua feminilidade. A maneira como os seios balançavam sob a blusa e o movimento sexy dos quadris fizeram-na sentir um forte calor nas suas partes mais íntimas. Foi a experiência mais agradável que tivera.

			Olívia sentiu-se fatal, pecadora.

			Podia ficar a dançar o resto da vida, sem a menor vergonha de se estar a expor diante dos olhares masculinos. Sobretudo de um homem: o patrão. Fazer com que Lewis a visse de um modo diferente ao que estava acostumado e provocá-lo era excitante.

			Foi bom experimentar a sensação de ser, mesmo que por apenas algumas horas, uma mulher capaz de seduzir.

			Na verdade, a sensação que Olívia experimentava era… muito excitante.

			A música terminou, e o disco-jochey anunciou um intervalo.

			– Eu nunca pensei que você pudesse ser assim – murmurou Phil.

			Pegando numa taça de champanhe gelado, Phil, entregou-a a Olívia.

			– Assim como?

			O sorriso de Phil revelou claramente as suas intenções. Isso fez com que Olívia ficasse alerta por um instante. Mas logo deixou as preocupações de lado. Era uma das vantagens de estar ligeiramente embriagada. Não precisava de se preocupar com nada. Phil ficaria desapontado no final do dia. E depois? Qual era o problema?

			Bebeu um gole e olhou de lado para ver se Lewis ainda a observava.

			Não o encontrou. Não o viu em lugar algum. Ficou um pouco decepcionada.

			– Vamos dançar? – sugeriu Phil.

			A ideia de dançar sem ser observada pelo patrão não lhe agradava. De repente, perdeu todo o interesse em estar ali.

			– Desculpe-me, Phil, mas tenho outra coisa para fazer agora.

			Olívia cruzou o salão improvisado em direcção a uma mesa onde tirou uma garrafa de champanhe do balde de gelo, agarrou em duas taças limpas e saiu em direcção aos escritórios.

			Lewis olhava pela janela. O casaco do fato cinzento jazia sobre o sofá, perto da gravata. Sem perceber a presença de Olívia, tirou as abotoaduras e dobrou as mangas da camisa branca.

			Olívia ficou quieta, observando-o.

			Lewis era um homem muito bonito, concluiu depois de o ter examinado. Sempre o pensara, mas nunca o assumira com tanta honestidade. Essa era outra das vantagens de estar influenciada pela bebida.

			– Olá! – exclamou, alegre, aproximando-se dele e fechando a porta com o calcanhar.

			Lewis virou-se e franziu a testa, confuso.

			– O que pensas que estás a fazer, Olívia?

			– Hoje não é dia de trabalho. Se achas que te vais esconder neste laboratório infernal, podes esquecer. Pega nisto!

			Colocando a taça entre os dedos relutantes de Lewis, Olívia segurou a sua com firmeza e levou-a à boca para mais um gole.

			– Feliz Natal, Lewis.

			– Olívia, não estás alegre. Estás é fora de ti.

			Olívia riu à gargalhada.

			– Estou mesmo, não é?

			– Vais ter uma terrível ressaca amanhã.

			– Preocupar-me-ei com isso amanhã. Agora, quero divertir-me.

			Uma das sobrancelhas escuras de Lewis ergueu-se, conferindo-lhe uma expressão sarcástica.

			– Conheces a reputação do Phil Baldwin?

			– Claro.

			– Pelo amor de Deus, Olívia, se te queres vingar do Nicholas, escolhe alguém um pouco mais discreto. Não quero ver o Phil a dizer a todos que teve um caso com a minha secretária na festa de Natal.

			– E achas que eu o deixaria fazer tal coisa?

			– Não sei – sem conseguir evitar, fitou os longos cabelos de Olívia caídos sobre os seios. – Quando soltas os cabelos, ficas muito bonita, sabias?

			O ar pareceu pesado, quente. A atracção mútua parecia aumentar. Olívia podia sentir o sangue a correr pelas veias. O coração batia descompassadamente, e os olhos brilhavam.

			– Pelo menos fiz com que percebesses que sou uma mulher, Lewis.

			– Era difícil não notar.

			– Queres ir para a cama comigo?

			A proposta chocou-o. E com o choque havia uma grande fascinação. Lewis não conseguia deixar de a olhar. Olívia tirou vantagem da momentânea fase, diminuiu a distância que os separava e encostou-se levemente.

			Olívia não se importava com a surpresa que provocara. Queria vê-lo com a mesma expressão do momento em que dançara com Phil. Precisava de ser desejada daquele modo. Tudo o que tinha em mente era fazer com que Lewis admitisse que não resistia aos seus encantos.

			Para Nicholas ela era cansativa. Se pudesse vê-la agora… Lewis não a achava boba nem cansativa, mas sim atraente.

			Na ponta dos pés, Olívia passou os seus lábios nos dele.

			Lewis estremeceu e ficou imóvel, mas só por um segundo ou dois. Quando ela o beijou pela segunda vez e de forma mais firme, os lábios dele abriram-se. Quando a língua de Olívia o acariciou, Lewis gemeu, não resistindo mais à atracção que sentia.

			Triunfo foi a sensação desfrutada por Olívia, que encarou Lewis com satisfação.

			– Volto já – Olívia foi até à porta e virou a chave, para não serem incomodados. – Não queremos ser interrompidos, não é?

			Olívia tinha a noção de que estava a ser muito ousada, mas nada a iria deter. Qualquer sombra de sensatez estava bem escondida por detrás daquela excitação momentânea.

			Lewis observava cada movimento.

			Segura de si, Olívia colocou a taça sobre a mesa, segurou a mão dele e puxou-o para o sofá.

			Obediente, Lewis sentou-se no lugar indicado, vendo Olívia tirar os sapatos e aconchegar-se ao seu lado.

			Então, Olívia beijou-o, de um jeito que o fez suspirar.

			Com surpreendentes dedos hábeis, ela desabotoou a camisa de Lewis, sem parar de o beijar, e em seguida acariciou o peito másculo e nu.

			O corpo de Lewis era maravilhoso, firme, musculoso, com muitos pêlos, o que aumentava a sua masculinidade. Apesar das horas sedentárias no trabalho, procurava compensar a falta de actividade física durante o dia com horas de rigorosos exercícios numa academia de ginástica.

			O primeiro objectivo de Olívia, que era seduzir Lewis, foi alcançado, juntamente com uma enorme vontade de ficar com ele. Assim, começou a beijar todos os lugares por onde os seus dedos tinham estado. Quando passou a língua sobre um dos mamilos de Lewis, ele gemeu. Usando armas que desconhecia possuir, provocou-o até ao limite.

			– Ah… Meu Deus! – Lewis não se continha.

			O desejo explícito deixava-a ainda mais decidida e ousada. Quando começou a lamber o seu abdómen e passou as mãos pelo fecho das calças, Lewis conteve-a.

			– Não! – protestou.

			Mas Olívia não o achou convincente. Sorrindo com malícia, segurou-lhe os pulsos. Para isso, precisou quase de se deitar sobre ele, deixando que os seios tocassem no tórax nu.

			Com este movimento, sentiu a excitação evidente de Lewis. Notou que ele não resistiria muito tempo ao que tinha em mente.
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